
do Cristo, com o dever de cooperar 
incessantemente para que a harmonia 
e a felicidade se ergam na Terra, a be­
nefício de todas as criaturas. 

Ainda assim, no contexto geral 
das atividades, às vezes de sacrifício, 
a que somos chamados, é indispensá­
vel compreender que podes e deves 
conquistar a tua própria paz, e que a 
tua própria paz depende, exclusiva­
mente, de ti. 
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Defesa segura 

A.s provas, que no mundo nos 
examinam a fé, aparecem todos os 
dias. Identificam-se por nomes varia­
dos, à feição de matérias professadas 
na escola, a benefício de nosso pró­
prio aperfeiçoamento. 

Tribulações. 
Desencantos. 
Entraves. 
Incompreensões. 
Enfermidades. 
Conflitos. 
Desafios. 
Problemas. 
Acidentes. 
Amarguras. 
Infortúnios. 



Separações. 
Antagonismos. 
Mudanças. 
Todas estas oportunidades para 

a demonstração de confiança em 
Deus e em nós mesmos, passam por 
nossa estrada quais tempestades reno­
vadoras. 

Muitos companheiros se dei­
xam levar pela força de semelhantes 
ciclones, fugindo para regiões que 
lhes desmentem os votos. 

Entretanto, existe a âncora que 
resiste a todas as ventanias da adversi­
dade. Resguardando-te nessa defesa, 
não há desequilíbrio que te arraste 
para fora do lugar e do dever que te 
competem. 

Apega-te a essa âncora e não 
temas, porque essa amarra bendita, 
ao alcance de todos é, claramente, 
Jesus-Cristo. 
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Fé e vida 

Por mais que sofras, guarda a 
fé em Deus e segue adiante, no cami­
nho que a vida te deu a trilhar. 

A própria Natureza é um livro 
de confiança na Providência Divina. 

� 
O Sol continua brilhando. 

Não percas o otimismo. 

� 
O trabalho é uma bênção. 

� 
Age construindo. 
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